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KEPLER 

Corria o scculo xv . Graves e imporlantes f1conteci
mt'ntos abalaram a velha Europa nos seus alicerces 
ni rromidos. Findárn a edade média, rssc período de 
profundas meditações, de improbos labores, de por
fio~os combates, cm que milhares de intclligencias, es
quecidas boje, se escondiam umas nas solidões clau
suraes, outras no tumultuar da guerra, e luctavam 
arrn por arca, até ao extremo a1Tanco, com a igno
ranria, com os preconceitos herdados, com os terro
res ;;uperst i cio~os, com o íuoatismo sombrio, que eo
YOlriam a humanidade cm densas tre\'as. 

Foi o se('u)o XY um período de grandissimas reno
va~ú<•s. Tudo eslava preparado para ellas. 

O nlfange musulmano, ao tempo que já quasi não 
hrilh;wa ao sol dos combates na Península, lançava o 
i;eu fatidi co reflexo no imperio dos Commenos e Pa
leologos, e, empunhado pela mão de fl' ro conquistador, 
ro1'laYa os fracos elos que ainda ligavam o oriente ao 
occidt•nt e. Os restos da ci,· ili~açào dos Cesares ba
qm•aram eotflo, alluidos pelos seculos, e o crescente 
erguC'u-se impavido por sobre as C'úpulas b)·santinas, 
por solH'l' os partbeoons de um mundo que soltára o 
ul1imo suspiro. 

,\ Europa estava amearada de outra inYasf10 de bar
haros, P sobre os pingues lactifun<lios do DanuJJio , as
silll como sobre os deltas lacustn's do Gan~es, podiam 
aca mpar os nol'OS kbans com us suas honlus não me
no:; ~e lvngcns e snnguinnrias. e os modcl'llos Atilas 
com os seus guerreiros do cr<'~CC'llt(•. 

O;; sabíos que cultiYaYam as scie11C'ias nas margens 
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do Bo~phoro, Ycstacs que ateaH1m o :;ano fogo , ma
go· que obedeciam a um destino providencial, rugi
ram como as andorinhas quando .estala o trovão e se 
desencnclC'iam as furias da natureza. Acolbeu-os a for
mosa ltalia, e Florença, a Atbenas das edades moder
nas, guardou os manuscriptos dos genios archaicos. 

Ao passo que as trevas do oriente impclliam para o 
occidente n Libi a luz da civilisação ainda ortiva. por 
uma endosmose social, aproavam os novos argonautas 
as suas caravelas ao berço da. aurora, e compensavam 
com Cf;plendor e ganancia o terreno perdido. 

Por1uguezes, italianos e bespanhoes, dignos descen
dentes dos romnuos, acbaYam estreito o ambito euro
peu, e iam-~C' em busca de novas aventuras e norns 
paizes com que enriqueciam o peculio da civilisação. 
l~ntrevia-se a America nas sombras do desconheci
do, e após ella seguiam-se todas essas ilhas indicas, 
como as perolas de um collar riquissimo. A impreosa. 
já enwo faz ia g<'mcr os prelos, e estes g0midos eram 
os de um parto fecu ndo e venturoso com que o mundo 
havia de Jocupletar-se. 

A polYorn, essa força de destruiçflo, esse cauterio 
de exrr('SCe11cias, esse instrumento que torna os ho
mens l)l'utame11te eguacs, ameaçava lambem os reis 
e os potentados, dizendo-lhes verdades pela boca dos 
canhões. 

E a par d'l•stcs elementos lflo poderosos, que mil 
forças di\'er::;as conspirando para o mesmo Om ! Que 
dr aro11tecimc11tos providencialmente ligados! Que de 
intclligcnrias robustas a dividirem-se em parcellas, 
pa1·a que fo::;sclll 11u11cias da idéa moderna e da mo
derna dout ri11a ! 

Era a Europa um corpo enfermiço, profundamente 
co1Toldo e ga11grenado. Estremecia o feudalismo nos 
seus castellos rouqueiros, cujas torrrs e barhacãs mal 
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podiam rcsi ·tir aos canhôt's e coluhl'iuas. Os reis, al- 1 cias, Ari::-totdes já não lernra de ,·eucida os Ycncrnn
liando-sc com os populares e mc:<lciraes, funda,·am a dos 110111t's de Tbalcs e l\t lrngoras. 
monarchia sobre a democracia, e inlluiam, no tbrono Tal foi o scculo xr, primeiro acto do drama que 
<1uc alc\untaram, a futura ruína. começou com a morte dt> Cbristo, e cujos hcroes fo-

l\rpc1-cutia-se então em toda a Europa o claogor dos ram todos os genios que enriqueceram a humanidade 
tombatl'S. llaria guerra por Ioda a parle, mas guerra uos pcrio1lo:; que hfw decorrido. 
~aula e fecunda, guerra d~ alli:'simo:i p~·i1~~ipio_s e q~a- 'eculo dt' imrn~nsa renovação e luclas grandiosas. 
'\imas idéas, guerra de liberdade ~ cmhsaçao. 1'11·- Scculo que assistiu á catastrophe de um mundo, ao 
111arnm-se nacionalidades, rol1us1cc1am-se elementos cataclismo de urna ci l'ifüação. Seculo de guerra entre 
sadios . Ar1mwam-se e adex1raran1-se os scnos da o justo e o injusto, e11tre a menlirn e a l'enladc. AJe
glcua, nf10 para defe~1dcr o pt'11~~10 do senhor, scr'.üo rnu_tararn -st' cut~o os p~·imciros homr11s que Pm todos 
parn delimitar as r_a1.as da patr1a, e assl•gurar a ~n - os ramos da ph.rlosoptua prepararam o terreno para 
dt•pi'ndencia e a fehr1dade dos Sl'US. O lar domestico futuros co111nwtt1mcn1os. 
C'omeçani a s<'r asylo e propril·dade, e nr10 mera e Oue importan1 que a:; labaredas inquisitoriacs cin
tra11:>iloria dadiva de tono ca~tl•fü10 .. \ tc1-ra ia-se li- gis~t'lll o corpo do pensador lirrc, Sl' a:; idéas corriam 
lic·1·1a11do, e as cadeias dogmatica:; caiam umas após o mu11do t' concitaYam á rcbcllião? Que importan1 que 
outras. o catholici:;mo prégasse tendo á direita o carrasco e 

Por sohr(' aquclle baquear de rui11as, por sobre á ('~querda o confessor, se a liberdade ha,·ia de raiar 
aqudlt' redopiar delirante, erguia-se pura e. serena.ª a fina l, l' primeiro que clla os succe:$SÍ\ Os progresso:; 
lia1rnonia, diYisava-se nccessaria e irremecl1avcl ah- da sciPntia e das artes? Que importava que a 101·
"açfto elos factos, porque uus eram cOllSl'qucncias lo- mc111a estalas~e, se os raios LaYiam de fc11clc•r as lre
~icas do:-; out ros. As guerra:; tk 1·eligif10 , tramelas e ras que clPpOis ::;criam arrojadas para Jo11gc•? 
~a11~uinarias. e que alg.um e:;pirito nwnos claro _po- . ~o meio d'a(,1ue1le tripudi? de combale::> e recontros 
dcna alcunhar de dcsrar1os, eram a suprema odechen- dm~arn-sc', pois, a harmoma. 
da á logiea implacarel das coi:;a~. Jof10 llu::;s, Jcro- .\ LtunH111idadP vingara os proprios clc~ti110:;, e rc'-
11~ mo ele Praga, e após c:-:tcs Cah ino, Lutbcro e Jau- pondia trium phantcmcnte á eterna pt'1·g1111ta que os 
:-t•uio, essas figuras esculpturac:; que 11ão desmerecem scculos, cada qual por sua ,·cz, lhe ia111 íazcndo uns 
1·m compara~flo de Santo Agosti11ho, Santo Ambrosio, após outros .. \ c5sa pergunta do SC('ptici:;mo, que nc
s. JPronymo e S. Bernardo, mo~traram que o ~0?1em ga'a a harmonia do mundo physico e do mundo mo
(· d<' ~i tão Jinc. que até pôde rt·jc:1tar o dogma religw~o. ral, a<1udlc pda !lCrridão das coisas ús fris naturaC's, 

Tal foi o sccu!o xv, ma11a11C'1al pPre1rne das soc1e- C'8te pda Ji bC'rdade do homem; a C$Sa pergunta tüo 
tladc:; a<'tnac:i, origem <lo 11os~o \Í\'l'I' e crer, germeu eheia de C':;pinhos rC'spondeu o scculo xv, c1·gue11do-se 
que co11ti11ha em lodos os seus caractércs e f('içõe:; armado do 1umulo cm que o Ltariam l'l1lt•r1·ado Yiro, 
01> ~Peulos porvindouros. . e apontando para o futuro como um propht•la in:<pi-

'J'al foi o scculo x v. De um lado o feudalismo que 1·aclo . JlP~po11deu com .a lucta. E de feito, a resposta 
"e desmorona,·a, do outro os 1·pi~ qnc st' toll1gura 1!1 11flo podia st'r outra. A grandeza da pC'1·gu111a conri
C'Olll o povo; de um lado a sl'n 11lüo, do outro a h- uha a gn1t1dl'7.a da resposta. A lucta ou o <'lrúos, a pc
l!l'nlade; de um lado os ca,,tdlos rouquciros, as ai:- lc•ja ou o nada. O dilcmma era trcnwnclo. ~las aqudla 
mas clt• arrcmcsso. as arnwd11ral'; cio outro as fort1- ra('a de ~iganl<'s não se acob<U'Clou. Combalcu e rcn
li<'acõe$ de Durer, Lcouardo dt' \"inti, ::;peckler e Pa- ccu. Lm'.iou com a natureza, arrancou-lhe dos sl'ios 
gan: as eolubrinas pbanta:'io::as e o:i mo::(ruetes: de ;m1ros o:; s1•wcdos que guardam: lutlou com o dC's-
1Ím lado a,:; estreitas. guerras fratri('ida:', a:; Larreiras e poti,-mo te1whro:'o, luctou com a et:craridf10, e desfez 
peias de ahll'ia para aldeia, dt' burgo para burgo, de º" grilltüe:; qut' lhc arroxeavam o:; pulso$. Lernu tudo 
\illar para Yillar, o fanatismo rl'ligioso, o:; odio:; com- de a1T<t11cada, lt•gou exemplo glorioso ús g('ral:ões por-
1narcüos, a~ torrentes de sa11guP a rt•tin{.?ircm as cam- \'i11doun1s, e deu os primeiros passos para clclcrminar 
pinas, o tl'abalho do liomcm adstriclo it gleba, t od?~ a harmonia ela crcaçrio cm Iodas as suas nianif<'s ta~õcs. 
08 l'iCÍOS dos romanos uuidos t' lll inliLllO COOSOl'CIO J>o1· i ~:;o, rt•pita-sc, O seculo X\' fo i O gcrmen da ci
ro111 os inslinctos mius do::; sPlragt•m;; <lo outro o am;- rifü.:arflo rnodC'rna. ,\ elle del'e a humanidade os enor
pirio da:; novas dou1ri11as, a fmalat~o das nationali- mcs J;rogrc•s::;os que assignalam a ::;ua t«HTeira i. 
dadl's, a protecção e o respeito. a luda pela li!Jenlade (Coutluím) A. OMou10 1a: ""scoi<tE1.1.os. 
de l'Oll ·dcncia. 

O l~F.\~TE D. llE~llHJl"E 

(Yid. pag. 93) 

\'li 

D. Jof10 1, como pae que sabia criar e Nlucar os 
filhos, e tomo. rei que sabia mandar, noH ultimos dez
oito a11 11os hav ia repartido pelos illfanles as divcrsns 
pro1i11da;.; do gon•rno do reino. :\'e~ta clil'i~fto coube 
a O. ll t'11ri1p1P a dircc1:üo e vigila11C'ia das conquistas 
d"além cio t'slrcito, cuja séde era CPula, cntrnda por· 
onde lodos c:;perarnm abrir caminho a maiores ri
clorias. 

Ouaudo os moiros, cro agosto de l'l H>, rieram cer
car e co111hatt•1· a cidade, o mestre de .\' iz, nprcssando 
os so<·c·o1TO:i, confiára a seu filho a armada que en
viou de Li:.:hoa cm auxilio da prata, e nolámos já 
con10 110 l'l'i11ado de D. Duarte a ex1wd içiio de Tan
ger fóra guiada cgualtncnte pelo i111'au1e, 11ão cnco-

::;t' cru ycz ele consiilcrarmo,: o ~<'C'ulo xx p<'lo lado 
politito e cro11omico, o c·o11tl'mplanno,; p1'lo !ado da 
<1rte e da sciencia, que no' os c~plt•11don',; e iufindas 
riqurzal', que de mara\'ilhas nüo e11c·ont1·i1mos ! ~a ar
cltilectura con,;ultam-se os cdiliriot' antigos; o Par1he-
11on e o ll'mplo da Paz i11~pira 111 os modc·rnos arcbi
tt'clos que se YãO dc:;prenclendo ela ogh«t, a qual é 
até ce1·10 ponto a negaçfw da harmon ia C' da re!'iste11-
ria; na pi11111ra e estulptura :.:urgc·m os p1·imei ros ge' 
11 i o~. essp:-; artistas suhlinws 11m' fu11clarnm ·a cschola 
italiana , ltcspanltola, fl a1111•11ga l' allemft; 11a poesia 
~obrclt•Yam os genios ca1101w, que ariraram as tra· 
1li1;iles da:.<~icas sem c~queccr a:' l'lldl'i~a:' dos bardo;:; : 
ua lli:.:toria começam os imila1lor<'l' de Tacito a com
binar o rigor e a rerdadc co111 o 'ito e frC'scor de 
Froi:.:~ard e Fcrnüo Lopes: na n1ecani<'a, na pltysica e 
11a geometria 1·eYiYem Archinwdc•s l' Eudidcs; na chi
mica con1C'çam a soffrcr qtwlJra o~ desvarios dos alchi
rni:itas, que não seguiam 111c1 hodo::; dcducti ros; na 
astronomia era mister que o dogma JWOteges:ic a by
lJOl hcse de Ptolomeu contra os trabalhos de ~faria, 
fü•giomontano e Copernico; e na pltilosopuia, n'esse 1 Sobrr rAI~ ponto é muito par:L consultar e ndanlrnr o bcllo estudo 
consorcio amoravel e Larmouio:;o de todas as scien- Jáocr~·~:'. de U11cu11, pulo sr. Lalino Coclbo, puulícnuo uo ,•ol. Vil d'este 
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lufodo as accu$ações que padC'cC'u por causa do re- ria 1er a villa do que ganhai-a; mM que sabendo de 
vez e do captireiro do irmão, nC'm a firmeza com que rcpC'otc a mudança , e pouco dispostos para clla pelas 
se oppozE'ra á restituirão de Ceuta , e~igida cm resgate l«>mbrança · dos de:;astres passados, podiam desmaiar, 
do pri1u-ipe pelos infiei:;. obcdc<"endo constrangidos, e pelejando mais por vcr-

Finalmcnte, quando AITonso v clC'tC'rminou inrnstir gonha que por rnntadc. 
cm pes~oa Alcacer, consulrou o tio, coucerrou o plano •Se por e:;ta causa ajuntou) accommettcsseis Tan
c o modo do assalto com ellr, e embarcando rm Se- ger sem a renccr, a fadiga e tristeza do rerez obri
tubal a 30 de setembro de 1'158, fo i buscai-o a 8a- gar-ros-hiarn a recolher ao reino sem inrestir Alca
gres, aonde residia, para csp(•r;11·em juntos a frota crr ,_ e, além do pejo do feito ma llogrado, ouviriei,
clo Porto, rommandada pelo mar·qu<•r. de Valença. A qur1xas e ce11 Auras por causa dag dcspczas e do san
rsq uadra com que el-rei dcsnf<'t'l'Oll das praias do AI- gur prodiga li ·ado sem fructo .• Aíl'onso v escutou at
garve compuoba-se de duzentos o oite11ta rasos, e11tre tc11tanwntP as palaHas do infa nlr, conve11ceu-se chi 
galés, 11au=-, fustas, carawlas, e nados de guerra e salicdoria d't'llas, e encerrou a delihcra~ão, ewlaman
de trarn:porte, e leram a uordo vinte e seis mil ho- do: •Em nomr de DeÜs sC'ja ! ramos a .\lcacer i. • 
mens de pelC'ja 1 • Dois dias depois arista,·a as ameia$ e as torres da 

Alc.ic<•r, que os arabes chamavam Ca.ww e;;::a9hir rilla. Era tal a impaciencia do rei, qu<' mandou logo 
!paro pequeno ), tinha sido <'<lifi('ada por ,\lmansor, armar O' hatcis e 5altar a gente; mas o numero da,
Emir ,\l ~loumenim ele ~larrocos, 11a orla da costa, a fu:-1tas e o dos hésteiros e homens de armas alongaram 
tres lt>(::Oas da Pen ínsula lli~panica, para abrigo de o d<.,;i•mbarqur, aprC'ssado pelo animo insolfrido do 
:;uas \'!'las e defesa do embarque de suas tropas. Era principr. O i11fa111e D. Henrique, com a sua dir isão de 
Yill a sadia, risonha e populosa, rica de mercadores qua t'<'nla \'Pia i.;, de~0a indo com a foita das aguas, ti 
e fa l)l'iC'an l<'S, C' mais que todas frequentada pelo com- 11ha sido forç;ado a ancornr duas lC'goas abaixo, e por 
rncrcio maríti mo. i;;so rarnl ><•m se demorara. Con~('gu i u por lim cortar 

,\ffonso v resolvêra rendei-a. O tio, conforme com a corrente, ap1·0:-;irnou-se, e os esca l<'rcs rrrnaram im
C'lle, c·oadjurára com grandr Z(~lo este intento. Trcs mediatanw11tr para terra. Foi a Yoga arrancada com 
dias <Ir 11awgação aproaram a armada á. barra de tal vigor , que todos ,-araram na praia qua>'i a um lrm
TangC'r. O filho de D. Duarte, c-njos altos pc11::anw11tos po. e• 111111<·a se alcançou com 'crdad<' quem fóra qui' 
11f10 dc,;mcntiam os lJrio:: rcaes, contemplando a no- a 1rill1ára primeiro. 
hreza e opulrncia da cidade, e hr,-itando se clereria )!ais dt• quinhentos moir05, carallPirm: r ousado:;:, 
t1·ocar por acção mais illustrc o íPito de .\kaccr, con- e muitos honwns de pé, defe111liam aqtu•llas areia:;, t' 
Yocou os infantc·s ,D. llenrit1u<', seu tio, e D. Fer- comrçaram a rrgal-as de sangue sru e no;;so. Pcle
nanclo, sPu irmão), e ' ·eu11 i11do o ('Ot1;;Pll10, propoz-se jaram os portuguezes diante dos ol hos do rei, hariam 
conn·11ccl-os a todos elas ran tagens na nora emprcza. jurado da1·-lhc Alrar.er, e vin ham sofrrgos de mrdir 

Con lnrn el-rei entflo ,·inrc e sris a1111os de cdade, o hraço <"Om os infieis; mas estef', rc•sisti ndo, scn
C'ra dotado de presença g<•nt il , muito agi l e c:;hdto lia m o <·~ fo rço avivado pelo amor dos fi lhos e das mu
de <'Orpo, ape,;ar ele um pouco gro~"º· u;;ara barba ll1t'l'<'il, e pela C'sperança. de con~en·ar a. patria e o~ 
comprida, tinba o rosto alro e côrado, e maneiras insi- bcn=-. Durou bastante o recontro, e f:ó depois de cai
mwnt<'s. Dado ús letras, amigo l' protl'<'IOr dr ;;C'u:: culto- rem algnn:; mo1·1oi:; de parte a part<• é que os ela ,·ilia 
rc•s, faltara e cscreYia com do<1tu•111·ía, <' po=-suia o raro esmon•rrram. rrcolhcndo-se uns prlas portas logo cer
c·ondf10 dr grangcar YOntad1•s e dl' attrahir affccto:: 2 • radas atraz c1·C'llC's, e rpfugiando-sc outrns uns brenha.:: 

o di~curso, cuja sub:;tanria rt'Íl'r<•m os cl11·oni:-1tas, quasi i 11ar<'l•:;si' eis da serra Yisinha, aond<• o:; nosso" 
fôra <·alnilaclo p:ira arrebatar C<I\ a li Piro:; eorno os f)Ue se nflo att'l'H'ram a scguil-os 2. 
trazia ('On:>igo. Hecordando-lhC's o dl';;harato de l 'dG :\11oilC'<'fra ao findar a rE>frga, e os rapitf1es apro
cliarllt' dos muros d"aquclln tidaclC', e a nec:l':>siclacll' rC'ítarnm a:; trl'ras para desembarcar os 1ro11:;, as bom
dP o 'ingar agora, que a occa~ir10 se lhrs offerccia barda:; l' o,; pcrrccltos nccc>'sarios para o combate da 
propitía, po11derou que, rend ida T:rngrr, a glol'ia e I ri lla, ri ,;ranclo e as:;entanclo ao m<•:.;mo tempo o ar
o tPn·o1· de nossas armas no:; ahriria 111 c·om faci lidade raya l, porque• Yirarn logo pela mo;;;rrri h<• llir-oi;a queº" 
ª" 1.iortas de Alcricer. _ lnsi,;tiu d.<·po~s , <' apo1~1ou .os 1 moir9:;; tin h.ant dado de si, que srm e11ge11l ~ os cl~ guerra 
mot11os que o demonam do prn1w11·0 propos1to, 111- o,; nao ha\'Jam ele render tão cedo, como 1rnag111aram. 
clinanclo·o ao segundo. O C'nthu~iasmo é contagioso, ou <'Omo :;(' lhes promettêra . º" i111ici:; por sC'u la1b 
<' a YOz cios soberanos quasi :;<•mpn• persuasini, se tamlwm nflo rrpoi::aram. ::\fio se fiando na:; fortifica-
1wdc o que pócle mandar. ~õc:; qm• º" colJl'iam, levantaram á pr<'::::a 11oros pa-

0:; ni;rnc·chO$ applaudiram o r<'i, animaclof: do mos- r;qwito;; <' rC'paros , e proreram-n·os c·om diligeucia d .. 
mo ardor: ma::; o infante D. llt•11riquc', anw::trado pela deÍl'l1$0l'C'>' e nn111ições. 
<':->pc•1·i<•11eia., já ancião G't annos , e tf10 pago de illu- ~fio tll('s 1l<'u tempo para mais a inlrrpidez <!el-rei. 
si1P;; jnY<'nis defronte craquellas muralhas, oppoz com .\pPna:- amanh<'ceu, repartidos os postos e ordenado' 
an<'loridntlc o seu Yoto no cio :-01Jri11 lro, e prernlC'ccu os tcrç;o:-; e cornp:rnh ias, mandou torar as t1·omlw-
1wla prnclc11C·ia e madureza da:-; ra1.Qcs :J. ! ta=- e :HTornn1elll•r de rosto as tranqurirai::, que os da 

l.Ou\'a11<lo-lhe o valor i11vc11rirrl, <' li:;onjC'ando-o I r ill a su:;tc•11 taram com tiros de ped ra, 11uvo11:; ele aza
co1110 qnrrn conhecia as frngi l id:ul 1·~ <L1quelle cara- ga ias, p:rnellas de polrora e arr<•rn<'!'sOs rariados. Di
('l<'r heroico, no principio poz dl' parte, para 11ão lhe latou-~c a c·o11tc•ncla com muito sangue esparr.iclo d • 
Í<'rir o orgulho, a fortaleza cll' Tangc•r <'os perigos de parte a parle. Por ultimo, os agare110,;, 11flo poclC'nd > 
a romhal<'I' de Je,·e, dize11do c·o1·tcz111cnt<', que nrio du- já !'u:;tcr o imprto cios portugu<'r.C's, dc•r:11n as costn..;, 
'id:\\ a cio exito. poi:;; aonde c•:.:1;11 a l'I rei nüo hnvia e nwttc•ranH<' dl•ntro <los muros, pouco c::prra11çado-' 
faq;iio dilTlcil. .\o me~mo tl'l11po \al<·u·::e do unico dr º"' ~ahar da ruínas. 
ar~11111ento que podia abalar-llw a :;ua resolução. EnnovPlaram-se de enYolta com elle;; algun~ do' 

~otou qu<' a gente guerreira <flH' o acompanhaYa no~:<:O$, suhiram outros os vallo;; atrop<'lla11do-se, • 
partira de Portugal cont a p1·omr~~a da conquista de muiros, rompt'ndo as paredes rom as arma:-, p<'nc
,\lc-ac·c•r, e que, para a i11tr11tar, rodo:; traz iam a rnn- Iraram pela:; brechas. Os ca,·altciros 1la m<'rC'<! do in
tade prompta, persuadido:; de que a mesma coisa se- 1 fanlc D. llc•11riquc, vendo o tumulto da investida, 

1 1""'" (: o talrulo clc Dnmiito 0(\ ºº"~ nA ('/mu1fra tio princiJ>t D . 1 n~mlilo <le ºº""· ('ltronica tio J'l'inci)><l ]). JfH1n, tA}J. Xt. - Dnar:c 
J1~7,,, enr" x. Outros nuetorcs contnm •Ó ~~O vl'lnR <' 20:000 <·ombatcnte"· I ~un~<. ('/"""'"'ª drL·rri fl. A.()onso v. - J(\1y do l'lnn. 

2 Vld. nny elo l!ina, Pulg;w, Gttrihn,v {' :S\HH'M <h· L~ito. 2 OR tnC'!HIH'>K (\t1('10r('~ <."itn.dos. 
3 Dnmiito de Ooc~. C'hronira ilo priuri11t />. ,/t,<1t>. t·np. x.i. - Duarte 3 Got'd. C!tnmic.·n do p~·tari.t~ D. JoiúJ. - Rny <lc Vlnn. - Xunes Je 

::-lnn«•· Cltl"onica deL-rei D . A.U<m•o ,., - Hny do l'l11:1. Lt•ão. 
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acudiram com mad1ados ás portas das tranqueiras, 
arrombaram-a ·a,, e por ellas dentro, t:omo torrente PO::'\TOE 
despenhada, ch<'garam em tropel a pôr as lanças nas 
portas da villa, que, mais fortes e chapt•adas de ferro, Em todas as marinhas do mundo os navios que tem 
lhes desfa lleccram os braços, não se deixando despe- atti11gido a edade em que Dfto podem impunemen te 
daçar. Dos adarves os moiros rcpellirnm-n'os com in- atTOStar com as vagas, passam á classe de invalidos, 
venções de fogo e golpes desesperados, até que os for- desarmando e íicaudo os seus cascos fundeados nos 
çaram a afaslar-s<', mal feridos e desenganados. portos, e destinados a serviços diversos, tacs como 

Espaçaram-se os combates até o sol se esconder. lazarctos ambulantes, barcaças, pontões, etc. Depois 
A resistencia dos inimigos provára ao infante e a el- de ha\'ercm feito viagens, cm que as peripecias nunca 
rei que o lance de Ceuta e o milagre da primeira cou- faltam; depois de terem tido uma existencia a\·entu
quista africana nüo se repetiria em Alcacer. Ambos, rosa e poetica, acabam por ser transformados, pas
como bons capitães, cuidaram cm dispor as coisas de saneio a uma existcncia mooo1ona e prosaica, qual é 
modo que a villa caissc cm sêu poder· a11 tcs que as- a de um deposito de carvão, a de um laza1·e10, a de 
somasse de fóra algu m soccorro 1 . uma barcaça para virai· de qucrena, etc.; e islo até 

Aproximaram-l\C da muraJLta as mantas de guerra que um inverno mais rigoroso lhe metta agua <' o faça 
e os engenhos, picou-se o muro <'lll dilfcrl'ntes pon- ir a pique, ou um inccndio fatal o consuma, acccn
tos, e encostaram-S<' as escadas para subir aos ter- <lendo um fogo que por loJJgas horas allumia o porto, 
raços. Rebentou com o ahoreccr a ·pckja por Iodas ou até que, em fim, seja rebocado para urna praia, 
as parles, turvou-se a claridade do dia com a chuYa onde, depois ele desmanchado, fornece alimento para 
de frechas, pedras e p<'louros cruzados, e coroaram-se alguma marcenaria ou alguma cozinha, coufo rmc a 
de fogo as ameias. As escadas, 1on1badas, <'Sm igalba- qualidade da sua madcirn. 
vam-se no chão com os que as treparam; os trons, De todos os serviços a que costumam ser deslina
disparados uns apôs outros, eoriararn pelos ares gros- dos os velhos navios, o mais triste e horrível é o dos 
sas quadrellas, que, silYando, vinham estalar as mau- pontões, presigangas ou prisões ílucluante;; .. \ maior 
tas de guerra, ou rusg<\\'am horrendos sulcos nas filei- facilidade em guardar os prisionE'iros fechados cm um 
ras rotas e ensanguentadas dos sitiantes. Ao desafio nario fundeado, desarmado, cercado de agua por to
das trombetas e caixas cbristãs m<pondia a fera bra- do:; os lados e vigiado por muitas seuliuellas, drs
vcza nos atahalcs e anafis moiriscos; as rnzcs de pertou nos inglezes a idéa de transformar os an tigos 
S. Jorge e de Portugal eram abafadas pelos clamores uavios cm pontões, para guardar os uume1·osos pri
de Allali e Alkassar ! Juucou-sc de fer idos e de mor- sionciros durante as guerras do impcrio. 
tos o campo; mas o estandarte ven11cll 10 do prophcta Apresentam os pontões o aspecto mais triste <1uc é 
não se arriou nas 101-r<'s diante da hancl<'ira das qui- possirel. ão grandes na rios, sem mastreaçito n<'m ar· 
nas .. \s somhras <la noite, no segundo dia, baixaram tillH•1·ia, tl'odo as portiuholas, por onde outr'ora appa
scm a victoria ~obrc as dores e gPmidos, e rnbrc o rPeiam as bocas das peças, fechadas com forlc•s grudes 
cspectaculo cruc1110 dos arrayaes inllammados. As ho- de ferro. ?\os seus flancos, sobre o costado, um pouco 
ras de repoiso, cm Y<'7. de aplacar, at<'aram as iras e acima da agua, um longo est rado de madeira i;cn•e 
o inccndio. Durante ell as recrudesceu a lucta. de poiso a numerosas i::en1 incllas que de dia e noite 

Ia jú a noite cru meio, sem lrl'goa no conOicto, Yigiam allcntamcntc a lugubrc prisftO marilima. 
quando o infa11te D. llcnrique, como ra1•allciro pra- Os ponlões inglczc·s, que, durante as gu<'1-ras do 
lico na arte militar, mudando de tactica, mandou as- principio d"cste scculo, a tantos infelizes fizt•ram pa
st•star contra o muro uma liombanla gro:>sa, e teu- dC'cer os maiores uorrorcs do captiveiro, deixaram uma 
tando com prcmios a cuhiça do mC$tr<', conscnou-sc trisli:-:sima. memoria do modo pelo qual o go1crno da 
ao lado d'ellc cm quanlo fez os liros. O primeiro der- Gran-Bretanha trataYa os prisioneiros de guerra. 
ruhou logo um grnndc lan(:o de mur'o, e o segundo 1 O viajante que se embarcava cm um bote<' passa"ª 
ainda alargou a brecha. Hcceosos os moiros de que o ju1110 a algum dos pontões inglezes fundeados rm Ports
cngenho lhes acabasse de demolir de lodo a defesa, 1 mou lll , Cltatam, etc., prcsC'nciava o mais si11 is1ro <'S
e moridos pelos pnu1tos e súpplicas das mulhere~ e p<'claculo, qual era o que apresenta\·am eent<'nares 
dos fil hos, acenaram de cima com bandeira de paz, de figuras, pallidas, descarnadas e macilen1as, esbuga
c pediram quartel. lhando os olhos através dos interrallos das grndcs qnc 

~laodou o ínfanlc suspender o combate e calar o forravam as portinhola dos pontões, e que• procura -
ruído das arma,;. OffC'receram-lbe a C'nlr<'ga da 1·i lla mm respirar o ar menos corrupto do exterior ela lu
em troca da vida, da liberdade e das fazendas; coo- gubre prcsiganga. 
cedeu, mas ex igindo os captivos chrislllos, e refens A cada instante o commandante de um pon lfio fa
quc assegurassem a lealdade do pacto. Submcueram- zitt con lar e torn ar a contar o numero dos srus pri
sc os vencidos, con firmou Alfonso v a capitulação, e sio11ciros; a cada momento uma inspecçno 1·i~ il ante 
a 23 de outubro ele '1458 Alcacer C'ra <lrl-rei de Por- era fdta cm Iodas as cobertas do velho nano: de 
togai. Os inficis despejaram a Yilla. de madrugada, hora <'m hora as grades da prisão eram vi:;itadas, cxa
saíndo com as mulhC'rcs, as crian(:as e o 1•spolio que mi11adas, e melhor pregadas ou soldadas. Apesar, po
poderam transporlar. Ao meio dia entr;na O. Aflonso rém, de tantas e mo minuciosas precauçõl'S, alguns 
na povoaçào rodeado da sua corte guerreira. dos d<'sgraçados, cujo crime era o terem comha1ido 

Esta foi a d<' tTa.dC'ira emprcza do infa nte D. Henri- nas fi leiras do excrcilo ou da armada do seu paiz, 
que cm terras de Africa, louvado por co11serlso una- consrguiram evad ir-se. 
11 imc cm lodo o c<lrco como o unico e w rdadciro au- J Grandes süo os esforços de imaginação e de per
ctor da conquista. Oe~forra de um grande espírito na sisl<'ncia de Yontade que nos prisioneiros dcsperla a 
infelicidade ele Tang<'t". A fortuna comp1•nsou-lhe com idéa de cvasüo. O hom(•m que, livre, cmpr<'gassc a 
a gloria d"cs1es dias e com os jubilos do triumpbo as dccima parte da pacicncia, da 1'0ntade, do g(•nio e da 
humilhações e amarguras do primeiro r<'YCZ. O filho $Ubtilidade, alcançaria rc. uJtados pasmosos; cnlrc
dc D. Joào 1 não dormiria tranquillo ao lado do tu- 1 Lan10, eram estas as qualidades necessarias para con
mulo de seu pae, se não podesse ath~$1ar ao vence- seguir um prisioneiro fazer um buraco no costado d<' 
dor de Ceuta, que o capti vci ro d<' sc'u irmão D. Fcr-

1 
urn pontão e escondei-o ú vigilaucia dos gual'das, e 

nanclo ficaYa vingado com o cnptiveiro de Alcacer. 

1 

i~to tan tos dias quantos os nccessarios para concluir 
{Cominúa) R1un:1.1.o n .. S1l-vA. o trabalho e obter uma occusião favoravel para rca-
1 Ruy de Pina. Gncs. :'\nnes de Leão. lisar a foga! E quantos riscos e sobresaltos durante 
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todo C'Ste tempo não deviam fazer palpilar os corações 
dos desgraçados capti \'OS! Que traLalhos insanos para 
conseguir furar o grO!'i\ú co:>tado de uma grande nau, 
abria do um buraco através <la madeira e do forro de 
cobre, e islo aprnas com Caras, navalhas ou canive
tes, unicos utcosilios que eram pero1iuidos aos pri
sioneiros! e tantos calculos, com ui nações e trabalho 
para conseguir probll•matit"amentc o deitar-se ao mar, 
arriscando-se a morrer afogado, ou a ser fusilado pe
los soldados do na rio ou dr terra! O que póde o amor 
da liberdade! 

O buraco fcilo por algun:; pri);ioneiros constituia uru 
direito de propriedade para os $CUS auctores passarem 
cm primeiro logar. A hortlo dos ponlões, diz Gorbiére, 
havia no meio d'e::;ta sociedade de homens, reunido:S 
pelo capti,·c-iro, todas as fraquezas do mundo: ricos 
e pobres, aristorratia e plebe, compunham a reunião 
d'estes l1orne11s privados d.a liberdade; aquelles que 
tinham co11:;l•guido, por <1ualque1· modo, ha\'e1· algum 

dinheiro, compravam aos mais pobres um ou mais Jo
gares para se alojarem mais á larga! os mais indi
gentes ser\'iam o outros; eram· os ~eus criado~! os 
que sabiam ler, e::<crc\ er, de~cnhar, da\'am lições; 
até em alguns pontões o E'$piri10 írancez imoginaYa 
representações! que dramas e que actores ! As fre
quentes rixas c1ue !1e dcse1l\ oh iam a bordo tinham 
muitas Yczes por ronscquenC'ia o duc•llo á faca ou á 
navalha. :\o nwio d'esla horrirel sociNlade, uma re
ligião e um fanatismo unia no mesmo laço todos os 
prisioneiros; o amor <los compalriotas, e o da reci
proca liberdade; a.><sim, apesar do oiro dos inglczes 
e de todos os meios de· corrupção que c-lles empre
g<n-am, raras wzc•s i-u<'ccdt•u, durante as guerras do 
principio d'esl<' seculo, qur um eapliro denu11ciasse 
os seus camaradas! 

Contam-se eYasõPs mira<'ulosas na lngubrc historia 
dos pou tões; m_<~!-1 por c·a<la ínga ventu rosa, qua111a~ 
tentati vas mallogradas, qna1110,; dC'sgrni:ados, afoga-

Pontão 

tlos, fusilados pC'las s<•n ti11rllas ! Citarei uma das mai"s 
nota,·ci:; e,•asõeR, a do alm ira11te Gri\'CI. 

Era em Cadix, a 22 de ÍC'\Crciro de 18'!0, ás dez 
horas da rna11hã, a bordo do pontão Castella-vieja, 
fundeado perto da forlal (•r.a da cidade; a pequena dis
tancia estarn uma linlia de narios de guerra ingle
zes e hespanhoes; um grande numC'ro de prisioneiros 
francezes, que goza\'am a liordo de certa liLerdade, 
entre os quacs figura\'a o otncial de marinha GriYel, 
depois al111ira11te, que tinha ,;ido feito pri::ioneiro na 
batalha de B<t)len , guarnC'cia as portinhola do pootf10 
do lado de bomhordo, onde cstant atracado um pe
queno falucho h<'~panho l fornecendo aguada ao pon
tão; sobre aquellc liarco esta mm muitos prisioneiros 
ajudando a içar pipas de agua para bordo. 

Em quanlo nus prisionriros se orcupam na falua 
de ajudar a mellcr aguada, oul ros compram bacalhau, 
laranjas e diversos outros ohjrcros a pequenos bar
cos que ceream a grande prisão rnarilima; cada um 
apparentarn o maio!' socrgo e disfarce, aproveitando, 
porém, cuidadosarn e111c o signa l que devia fazer Gri
Y<'l; alguns com panheiros riam sorrntciramente jul
gando a tculativa i111possivel. 

De repente, Cri vel, que passriava no tombadilho, 
chrga á escada, des' ia brandamente a arma da sen-

tinella, qur Lrnta redar-lhe a pass:tg<'m, e salta ra
piclainente para o falul'h O, abrindo os brnços; era o 
signal convencionado. lm mNlia1amc11tt• alguns dos pri
sioneiros se arrl'messarn111 c·o111ra os marinheiros cio 
barco, obrigando-os a lançan'm-sc ao mar, em quan10 
que outros se occupa~·am a toda a pres::;a <lc içar e 
caçar as relas. O mar esta\'a muito agitado, o que 
dillicultara muito a rapidC'z ncrC'ssaria para a mano
bra; a amarra da próa foi largada por mão, o falu
cho abateu todo para bombordo, mas ficou pre~o por 
um cabo que o atracaYa ao ponlfto; não baria faca ou 
oaralba para o corlar; foi um momento ele anciedade 
terrivcl. L'm dos fugili\"OS satrificou-sc; saltando para 
o pontão, largou o cabo, e o liarC'O afastou-se prompta
mcnte. O de5grnçado nfto tPvc tPrnpo de descer; meia 
dor.ia de balas o atra\'CSsaram. 

No meio de uma chuva de p1·ojC'ctis de fusilaria e 
arti lheria, la11çados de bordo do pon1ão, o barco fu. 
gia rapidamente pelo favor de nm vC'nlo frcRco, diri
gido por Gri vel, que ia ao leme, e guarnceido por 
trinta e ci nco prisioneiros ; lltn d'C'lles, que ~ustentou 
a aclriça da vela maior lodo o Lcmpo que foi ncccs
sario esperar que se podessc suster con tra a violen
cia do vento, que impedia se podcssc caçar as es
cotas, morreu no seu posto, crivado de balas. A li-
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gl'ira rmharcação, habilmente conduzida por Grhcl, 
diri(?iu-sc por entre uma multidão de naYios mercantes 
funúrados ao largo· na bahia de Cadix, e que serri
ram de rr~guardo aos til'os elo inimigo; as guarni
ções d'estes narios inglezcs, hespanhoes, hamlmrgue
zcs, etc., !;Cm dio;1iocçr10 de 11acionalidacle, subiram ás 
cnxarcias e wrgas, e com grandes howTas Yictoria
ram os fugit iros; a final, dirigindo-se para a costa 
de Sa 11ta Cal harioa, atravessou um comboio de guerra 
que entrava cm Cadix, e qnc 11ão lhes fez mal al
gum, aproou á costa andalur.a, onde de~embarcarum 
os pri:;ioneiros, que cm brcrc se apresentaram ao ma
l'l'l'hal Soult, o qual os recebeu com a maior alegria. 

FKANCtijCO l>A FoNSr.l"A Ili:~rnnoES. 

A E:\ IOILIDADE 
( Conclusão. Yid. png. or. ) 

)( 

A rnodn impera em tudo: ns Yirludcs e os Yicios 
suh111e11rm-sc-lhc como as casaeas e o:.; Yestidos. Iloure 
uma rpoclia cm que era moda ser sensircl: a tristeza 
que ~C' (h•c1·etaYa era tanto mais hO!ll'OSa quanto me
nos razõc:; haYia para r::tar tri:;tc . .\ falta de desgos
tos rrars procur<n-am-se ficticio,;, com tanto que se 
appan•ntassc a dc:::graça que nf10 podia existir no seio 
da fpfü·idadr. Ridiculo:; ! 

E,;la disposição da alma, <1ur se Ya<' apôs o que lhe 
falta, drYc nccrssarinmcntc 111ílui1· na direcção do rs
pil'ito. Os <"IUCtorcs francczrs e de outras nações, di
ga-sC', sobre tudo os dramaticos, simi lhan res aos fa. 
hrir:111 IC's de sedas e ch itas, traba lhavam segundo o 
gosto <lominanlc, quando não podiam alterai-o. Ex
ploraram assim cm pr0Yci10 proprio a sC'nsibilidadc, 
rolllo tinham explorado a incuria, e como exploram 
aimla hoje o liberalismo, a fraternidade e a associa
fflO. Xo fim do seculo pass~do nfio faltaram cm França 
drnma:-: e no,·rllas choram1ga,;. 

~ada mais clircrtido que a mrlancolia a que se con
dl'11111aram por moda .. \s mulhcr('S saiam do 1bcatro, 
011t!<• 1inham chorado, para tornarem a chorar cm 
<·a,:a. ,\ mais graciosa seria a que rh·csse os olhos 
mai:; rermel hos. Fallavam com a YOi cnll'CCOrlada; 
e as pilrascs, onde os sm:pil"Os r os soluços não sub
slil nisscm os pontos e ns ,·irgula:;, eram inlolcrti\'eis. 
~fio importaya que não souhes:;pm p<'nsar, era mister 
qu<• souhcssem apenas sc11tir. 

llin•rgindo ela faculdadr de enfadar, que procede 
da 11att11'l'7.il, a faculdade de eutristrccr adquire-se com 
arlt•. lia homens que, sob r,;tc• aspccto, podl'riam dar 
li1:ü('" nas academias. O mai,; hahil de todos será o 
qur, nos e::.pectaculos, nos fuu<'rar::; e cm outras cc
r<•monins, podér cntri:-tccrr a:; l'Oisas r contristar as 
1w~soas, por<1ue as Jagrimas l11r ohrdt'~am, mas para 
o qual nf10 falla rá tamhein o riso "ª occasião cm que 
:wja p1·eciso mostrar alegria. 

~e a ~ensib i lidaclc conslitue o grn io, deriram d'clla 
n f:wuldade ele expressar fdi:rn1c11te o que profunda
tnrnll' se sentiu, e a de inrcntar os rcrdadciros scn
tinw11tos que o homem drH'rá C\pcrimcutar cm si
tm1rü1's rrn que nunca se encontrou. Quem cluridará 
eh' qm• foi n ;;cn~iuilidaclc <[UI' inspirou os aclmiraYeis 
\l'r~os de Yirgilio, de Camül'::, d(• llntioc, de Garrett 
<' oulros poetas que admiram os poros com o fulgor 
do :;eu genio? 

S(• dr,·cmos á scnsibilidndr as ohras que nobili
lam e rngraudcccm o talcnro, clc,·cmos-lhe Lambem os 
i11sti1u1os de que a humanidade se honra; insti tutos 
fundados pela caridade ou pC'l:i philan lhropia, se se 
q1u•r rcmoçar com uma pala\Ta no\•a uma Yirtudc 
a111 iga. 

A llt:SIC.\ 
(Yid. pag. OJ} 

l\º 
Grarul~ ro,·ohiç~o musícal no ~eculo xv1 - A nn<1J1<et1(a DA musica -

Aendemin ftor~ntln:\- Jn,·en.ção do drtt.mn lyrico -A prlme;ra opera 
lyrica - nt1<·ndt.•nria. dn. musict\ em Allcmnnlui <• 1-'rançn n'csta cpo· 
cha-A m11•1t11 om Portugal oo• •eculos xv1 e xv11 -Alguns com· 
po8i llH0 1•& 1)1)rt11g11ozc• nota veis -D. João 1v 11m11dor o composítor de 
n1usicn. - .SouK csc1·iptos. 

Foi, porém, na segunda metade do srculo xYr que 
a musica e-;perimcotou a mais nolarcl 1·crnluçflo. Em 
Florença, na capital da cirifü;ação r das artes bellas 
rl'csta cpocha, na illustre cidade dos )lcdicis, no meio 
do mo,·imcnto scicntifico, littrrario e arti,;lico, e no 
seio d·aquclla aspiração ideal e sociallilidadc elegante 
que caractrrisa o que se chama renasce11ra, forma
\'tHe em 1580 uma sociedade, uma c:;pccie de aca
demia, onde' concorriam poetas, musico!'\, arlislas e 
ph i lo~opl 1os: tacs eram Jacopo Corsi, poeta e musico; 
Hinuciui, porra; Mei, an tiquado; Vicruzo Galileo, pae 
do cclchre physico e mathcrm1Lico; Cacci ni, composi
tor de 111usiea; Pcri , cantor, ele. 

Era o fim da associação ele lodos estrs homens il
luslrcs, o rralisar na arte moderna a Intima ligaçfto 
da po(•sia e da musica, como clií:iam ter existido rnt 
antiguidade, e ele que tantas mar;l\ ilhas cont;n·am .. \ 
egregia acadC'mia trata,·a de fa7.cr como <JUe uma rc
nasce11ra na arte musical. Foi dºr=-tas tcntatirns dt' 
rcstat11.-açi10 da antiga melopéa grrga que nnsccu o 
drama IFÍCO, uma das mais bellas, mais suhlimr8 <' 
mais originars crcaçõcs do r::pirilo humano, cm <[tH' 
a music:a, dP:-prc11clcndo-se das antigas prisüt'S csclio
lasticas, p~as que lhe encadc<wam os Yóos, vac cl<·
Yar-se ~1s mais gloriosas nlturas. Foi cnlflo que seco
meçou a YU l ~.rnrisar o uso das dissona ndas musicaP:.: 
corno rxprimindo melhor certas paixüc:; naluracs . . \ 
partir d"e:;ta cpocha memorarei, a sciPncia da harmo
nia ~offn'u uma completa tran~formaçi10. 

O primeiro drama lyrico ele que ha notieia «' a .llort!' 
de Cgoli110, poema de Dante, mu:>ica dr \"iccnzo Ga
lileo, que produziu extraordinaria $C'nsaçf10 cm tod:. 
a ltalia. Po:-:to que não seja ainda uma oprra, com
ludo já n·1·s1a composição se manifesta uma grandP 
lendeucia para a fórma dramutka. Yinte anno:; mai:.: 
!arde, em lüOO, por occasião do ca$amc•11 10 do rei dP 
França, l lc-11riqnc ,,. , com Maria de ~l c•d i ci::;, rcprcscn
lou-sc c•m Florença, com o maior rxito, a oprra Eu
ridice, d(• lli11uccini, musica de Pcri e Caccini; em 
fim, cm 1607. ~lonte-\"crde, compondo a sua opera 
Orphf'o, l'lll fürntua, compl1•tou a gra11clc rcrnluçilo 
mu:;ical inaugurada Yinte e tantos :uinos antes pela 
cell'hrc a(·ademia llorcntina. 

Em qua1110 uma completa trnn::formaçfio se opera,·a 
na mu:-ica rm Jtalia, a arte de Eutcrµc acha,·a-sr cm 
grande dN·adcncia cm França, e lll<'~mo cm .\llcma
uha, na llollanda e em Inglaterra. E ninda durnnt«' 
o sccu lo X\11 a Allemanha pouca inllucncia excrcC'n 
sobre n artP musicnl; em quanto a Iuglaterra. llol
landa e F1·a 11ça quasi nada procluzil"am. Em França, 
duranlr lodo o reinado de Luiz x111, at(• a arle <IP 
escrcrer a mu::ic-a sacra tinha ~ido cs~uccida. A pri
meira oprra !~rica deu-se cm França no reinado dl' 
Luiz xn·, por cantores mandados Yir de ltalia por ~la 
zariuo. Foi então que Lulli tc,·c a icl(-a de escrever a 
prinwira opera lyrica franccza, cm 1672, mais de oi
tenta anno:; drpois da irwcnção da oprra lyrica rm 
llalia. l,;lo foi um grande successo para a França <· 
pnra a Emopa; é ct•csta epocha .que data a crcatüo 
ele boas orchrstrns, que até então nfio 1 inha haYido. 

Em J>orlugnl a musica foi cultivada, sobre tudo pela 
corte e pelos reis, nos scculos xv1 e xv11 , e alguns cfü:
ti netos composi tores hou re, cujos nomes chcgarnm at<· 
aos nossos dins, que escreYcram di rcrsas composiçõe:-
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nota veis, sobre tudo cm musica sacra 1 ; taes foram 
João Fernandes Formoso, capellão del-rei D. João 11, 

c1ue floresceu na primeira metade do seculo xn, muito 
versado na arte musical, e que compoz muitos psal
rnos, Lrymnos, etc.; Pedro Pimentel, fullecido cm 1599, 
que, além de compor di,·ersas peças de musica reli
~dosa, sobre tudo para orgão, era grande tocador d'este 
instrumento; Agostinho da Cruz, que nasceu em 1594, 
foi concgo de 'anta Cruz de Coimbra e mestre de ca
pella em S. Vicente de Lisboa, era grande tocador de 
rcbrca e orgão, escreveu diversas peças, bem como 
methodos especiacs para o ensino dos que preteudes
scm tanger aq uelles i uslrumentos; André de Escovar, 
que naregou para aludia em 1580, foi compositor, 
l' locava cbaramelinha, iHstrumento (especie de cor
neta) em que era muito eminente. 

Foi tambem no secuJo xn que se inventou a com
posição sacra que se denominou oralol'ia, e que mais 
tarde devia chegar ao seu apogêo com os genios de 
ll<cudcl e Scarla11i. 

Dos principaes compositores portuguezcs que culti
Yaram a arte musical no seculo x.vu, os mais nota
' eis foram: 

Antonio \'ieira, natural de \'ilia Vi~osa, discípulo 
ele ~lanuel Rebcllo; foi a llalia estudar, e esteve co
mo mestre de caprlla muitos annos cm Homa e ::\a
poies; rnltantlo a Portugal, foi mestre dt• capclla no 
Crato, onde falleceu em 1650; deixou 'árias missas, 
psalrnos e motctes. . 

.loão da Purifl<·a(;ão, discipulo de Duarte Lobo; foi 
<·011ego da c:ong1·rga~ão de S. João Eva11gdista, e mes
tre de capella na egn·ja de Santo Eloy, cm Lisboa; 
clt•ixou di \'er,;as com posições de musica :;acra ; morreu 
l'lll LislJoa em 1G::> 1 . 

~lathias de 'ou:;a Yilla Lobos, natural de Elvas, 
onde nasceu cm 1 G30, e em cuja cathcdral foi mes
t rc de capeJla ; foi um dos mais uota\'eis t;Ontra-pon
ti f'tas do :;eu tempo ; t'sc1·c,·cu uma al'le do cauto-cuão. 

João Alrnres F1·01·0, discípulo de Duarte Lobo; mes
tre de capclla da sé de Lisboa, capellr10 dei-rei D. 
Jofio 1v, bibliothrcario da real bibliot lwrn dr musica; 
fui compositor muito notarel pela sua fecundidade; 
cll'ixou muitas missas, psalmos, motcles, responsorios, 
~<·ndo sobre nulo estilllados os seus 1·espo11sorios a 
oito vozes do Natal; fallccl'u em Lisboa cm '1G82 . 

.Diogo Dias )1 r lgaço, natural de Cuba, 110 A lemtejo ; 
foi mestre de capclla rm Evora ; compor. rárias mis
sas e outras pr~as de musica sacra; fallt'ceu cm 1700. 

Fr. André da Co:>la, compositor e dislincto harpista 
de D. Pedro JT e D . . \lfonso v1; fallecNt cm 1685. 

El-rei D. João'"• di:Scipulo de Jor10 'oarrs Rebello: 
fo i grande amador ele musica, arte a que era muito 
dedicado; reuniu n'uma IJibliotheca uma grande col
l ec~ão de diversas c:on1pos i~ües musica('S portuguezas 
e ('strangciras drsdc os primeiros S('<·ulos dtt monar
l'hia : toda esta preciosa collecção foi destruida no fa
tal acontecimento de J de 110\'embro de 175:5. 

D. João ''", além de ser dislincto amador de mu
,;ica, era compositor e cscriptor. Assim, e::crl'veu dois 
tratados ele musica, uma dis:::crtaçrw sohrc uma mis$a 
de Palestrina, e uni opu:;cuJo em respo,;ta a um cs
<'l'ipto cio bi~po de Loreto, Cyrillo FrallC'O, datado de 
IG de fcyereiro ele 154\). O bispo Cyril lo Frnnco, que 
depois morreu em Homa , commendado1· e director do 
hol'pital do Sa1110 Espírito in Sassia, (•:;ncvcu uma 
carta a um seu amigo, llugoli110 Gualtt•1·uzio, l'ID que 
:>e queixara da improprirdade da musica do seu tem
po, e quanto era inferior á antiga, pois que nunca 
:;e achara de accordo com as palaHas: dando-se mui
tas yezes o cscandalo de se cantar os Kyries, o Agnus 
Dei, a Gloria, etc., coisas sagradas, do mesmo modo 
e com a mesma in1011açr10 com que era cantada a 
trova popular Jierculcs Dux Ferraria!, etc.; cifran-

1 1Jíbliotl1eca LwitaM. 

do-se o estilo tanto sa$rado como profano quasi que 
exclusivamcnte em grito:; e fugas. Yê-se c1ue o tal 
bispo dizia coisas muito razoaveís, e que foram os 
exces:"OS d'cstes abusos que motivaram as prohihi~·üe::; 
das auctoridades ecclcsiasticas e do concilio de Trento , 
e que combateu a reforma de Palcstdna. 

D. Joi10 1r respondeu a esta carta um seculo dt'pois, 
cm um folheto escripto cm hcspanhol, sem nome de 
auctor 1 nem do logar onde se imprimiu , mas que se 
reconhece ser da mf10 do real virl!tosi, porque, por 
baixo da dedicatoria a um fidalgo da c:ortc, tem as 
iniciaes D. 13. (Duqur de Braga n~a) , e a plmtsc incer
ltts a'1cto1·; além d'isso, o Sl'guintc acro~tico <1uc se 
acha a11te:; da dcdicato1fa 11ão penniuc dú l'idas a res
peito do auctor do folheto. 

to:il que la nucva mu:.<ica dcfiende 
t-uso escriplor, ('011 percgriuas flores 
::iirt rala1· sabe cn mctricos colores 
to:ifeitos con que r l alma se suspende 
1-1njusta pluma, desluzir pretende 
t1d arte en vano , annouicos pri mores; 
to:111 quanto sus drfensas superiorrs 
"diurna discreta felizmente emprendc 
o raculo dírino cs todo quanto 
l:lft•pulsaveis de accusacion mentida 
1-3odo mislerios, <lut' el respeto occulta 
<:cncr t;ensuras t;riticas cn tanto 
!jlioriosameutc cl arte presumida 

~discurrir de intclligcncia culta . 

Con tr:;tarn D. João 1v, na sua resposta á caria do 
bispo de Loreto, dizendo qur a musica modt•t·na se
culo X\ 11) cm nada ficara inferior á antiga, e que os 
nwlhores trechos mu:;icacs da a111iguidadr nenhum cf
feito fariam sobre a grrarflo contemporunea . .\lostrou 
no seu c:-;cripto possuir D. João n· uma grande eru
diçflo 11111~i ca l ; mas de11c•-se confessar que a critica 
do r·t•al e,:criptor era i 11tr111pest ira , por ha 1·t•re111 dr
cort'idos cem annos, e n'C$lc grande espaço de tempo 
tinha-:.:e oprrado a grande reforma de Palcstrina na 
mu,:ka rl'ligiosa, e tinha-se i11\'entado a musica dra
matiea com a opera l)Til'a. 

(Con1iuúo) 

Clm.A~ IJC.\ A::\TJGA 

\'.\SOS DE n.rnno DO ~CSEt; C.DIPAX.\ 

(Conclus3o. Yid. pag. SJ) 

li 

E11tr(' as relíquias ela antiguidade que nos rrstam, 
os rnso:; de barro cozido, or11ados ele pinturas, oc
cupa111 um logar muito distincto. Ao mc·reci m<'nto ar
tístico que encerram, prla clcgancia das fórmas, e 
muito:> tambrm pelo primor da pintura; e ao apreço 
que se• lhes de\'e dar eomo ohjcctos arch<'olo~icos ele 
lflo n•molas eras, ,·em juntar-se um alto i11h·re:0$e 
parn a hi::;toria, pelos importantes subsidio:; qlll' n 'd
les :-;e• cnc·ontram para rsdarecimento de muitos pon
tos lii ::;Lol'icos escuros ou <iU1·idosos, e tambt•111 para 
ex p l iC'a~5o dos usos e coslunics dos poros que os fa
briC'aram. 

Pt• lo que acabümos de cxpeuder, poder-se-lia ajui
zar da variedade de a:-sumptos tratados nos r<•fr•ridos 
va~os prlos pintores grrgos e romanos. A mvtholoi?ia 
era o c:ampo mais commummcnte e:xploradÓ por es
te:; artistas. As iunumeravcis divindades do Ol~mpo e 
suas maravilliosas aventurns forneciam matrria Yaria
dissima para. se exercerem a seu bcl prazer a poesia 

1 Dtft»Na <lt la 111U8ita m0<ler11a, ()U resposta à la Ca>'fa tlt llo obi8JJO 
Cyt·illo 1''1«rnro a su amigo Jlu9oliiw Gualteruzio. Existe um l\:Ct•mpl~\r 
na bll>llotllcca nacional de Lisboa e outro ua bibliotbcea Imperial de 

1 Pari •. 
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e delicadeza do pincel grego, principalmente, e de- 1 las na~ões e nos ultimos pcriodos da arte ccramica 
poi~ d'cfle o romano. que princi1>iaram a figurar nos \asos as ccremonias 

Us actos e habitos da vida <fcsses dois poros, que então u~adas nos funeraes. Assim pôde servir esta 
tanto rcsplaudeceram em quasi Iodas as glorias que circun:;tauda para determinar a cpocha cm que Co
a humanidade pôde ambicionar, e que tão alto subi- ram fabricados. 
ram na <'Scala da civilisação, foram egualmente parn Tamfwm aos fastos militares d'aqucllcs paizes iam 
aqucflc ramo da arte iuesgotavef fonte de recursos. os pintores bu~car assumptos para ornamento dos va
Nos vasos menciooados figul'am os jogos olympicos, sos. Por esta razão, em muitos d'est<>s vôcm-se qua
flcm1cs, circenses, e outras solem11idadcs publicas; os dl'Os de hatalhns campacs, asscdios e :.u;saflos de ci
~ac1·ificios e mais cere111011ias 1·cfigiosas; as dansas e dacll-s e de castcllos, pelejas par·cia('8, exped ições 
outra:; festas populares; caçadas, pcsctwia:::, trabalhos nu11·itimas, comliatcs navaes e triumpltos de guerreiros, 
de lavoira, e todo o gc11cro de occupaçõcs da vida representando todos esses quadros factos bistoricos. 
ordinaria do po,·o. E muitas vezes, para maior cfarrza, tH'c1·cscentaYam 

São os fm1eraes. tahez, a u11ira ceremonia que os inscripçõrs que explicaram a compo;;itf10 do quadro, 
arti::;las e' itararn representar. No· períodos da maior declarando ao mesmo tempo os 11omes dos persooa
llorc•scl' ncia da ceramica, os qua<'s corr<'~pondem ao gens qu<' ahi figu1~,n-::1m, e ás YCzcs os dos artistas 
apogl10 da gloria, da grand<'za e do dcsenvolrimeuto que tinhnm frito o raso e excculaclo a pi11t11ra. 
al'listico da Grecia e de Roma, as pinlurns dos pro- \'ariavam pouco estes rnsos qua11to a côr<>s, pois 
Jl"ios vasos destinados a reccb<>r as cinzas dos mor- que as figuras <'nun quasi gcralrnrnte pintadas com 
tos rrpl'csentavam, cm geral, Rc<>nas m~thologicas lillta ''ennelha sobre fundo branco ou preto, ou com 
apropriadas ao uso dos mcsmot-: ' 'asos, taes como o ti nt a 1wgra ou branca sobre fundo v<>1·111efho. 
<>1 11 ha rquc dos finados na barca de Cltm·o11tc, a sua Tinham <>stes vasos diversos usos , e, srgu11do o Uf'O , 
paHi:iagNn na fagôa Stygc, e a Rlla en trada ou ctira- diffen1 ntc nomr e fei tio. Eram rmprrga<los corno ador
~a~:·10 nos campos Elysios. Foi na dl'cadencia cl'aqucl- no, e tan1hrm cm outro:; variados misleres, nas fcs-

Y asos de barro cozido )lintados 

las 11acionaes e particulares. Serviam de premios 
11os jogos publicos, e nos templos faziam uso d'elles 
pam C(' l'Las ccrcmon ias religiosas. Outros, e d'cstcs 
l'lll gra nde numero, eram desti nados, como acima 
dis;;r1110s, pant guardar as ci11zas dos finados. 

Os gregos e os romanos, como é sabido , queima
rnm os c·ada\'eres em graudcs fogueiras, e com mais 
ou nwnos apparato, couforme a fortuna c posição so
t:ial do individuo. Depois de consumido o corpo e 
apagado o fogo. incumbia ao parente mais proximo 
do finado borrifar as ci11za com vinho, ajuntai-as 
rorn os ossos que as chammas tiresscm poupado, 
aspel'giJ-ns com perfumes preciosos, e com as proprias 
fagrin1as, encerrai-as cm um dos referidos vasos, e, 
fina lmente, levai-as a depositar· no Jogar CfUC lhes cs
Larn dnstinado no jazigo de familia , ou no sepulchro 
que lhes fôra preparado, ou cm oul l'O togar de de
po:;ito pro\'isorio, cm quanto nf10 i:;c construia o mau
soléo. Algumas yezes scn iam-s<' de dois vasos para 
guardar c:::sa:; relíquias fu11rrarias, lançando cm um 
as cinzas <' no outro os os:;os. 

Os productos da ceramica antiga, de~robcrtos em 
l'srnvaçõcs feitas n'eslc S<'culo e nos dois antecedeu
t<'s, clernm-se a um numero tão afio, que alguns es
niptorcs o fazem subir a oitrnla mil aproximadamente. 

~ão se trm restriogido esl<>s clescobrimC'ntos aos ter
ritorios onde íloreceu rom mais brilho a cirilisação 
g1·cga e romaua. As ex pio rações archcolo~icas tem 
dado result ados fecundos cm todos os pa1zes onde 
chegou o domínio ou a inílurnria cl'aquellas duas 
wanrles nações. 

!Ia pouco mais d<> dai:; seculos que i:c cll'srobl'iram 
na Toscana os primeiros vasos de lmrTO cozido, or
nados de pi nturas, de que tiYeram co11frccin1e1llo as 
cdades niodel'Jlas. A descoberta c:-:C'ilou o zêlo dos ar
cbeofogos , que, proseguindo com ardor uas suas pes
quizas, clesenlranharam C'Ol poucos annos do seio da 
terra prodii?iosa quantidade dos ditos Yasos. 

Como a Toscana era coohccida n'csscs remotos tem
pos com o nome de Etruria. com<>çaram os descobri
dores a dar áquclles vasos a donominaçf10 de etruscos, 
que lhes fico\!, e pela qual ainda hoje sf10 geralmente 
de:;iguados. E certo, porém. que lhe:; nüo co11rcm si
ruifhante denominação, pois que t(•m servido mais 
para estahrl<'CC'r e propagar um ('t'l'O úcrrc·a da ori
gem da maior pnrlc dos me::;mos vasos, que para in
diear o 1e1Tilorio onde foram achados. Qua,;i Lodos 
aqueflcs vasos mostram a sua p1·oc('(l<'11cia da Grecia, 
não só nog assumplos das pinturas que os ornam, mas 
até nas suas insrripções em língua gr<>ga. 

D'esle CITO foram culpados os archeologos que pre
sidiram ús primeiras cscaYaçõcs, ou que examinaram 
os prim<>iro vasos n 'ellas encontrados. Por~m os ar
ch<>ofo~os modemos, por elfeito de e:;tuclos mai· con
sciC'nciosos ou melhor dirigidos, e lambem por lerem 
nas coffecçõcs existentes d'essrs objcclos uma área 
mais larga para as suas inrestig:i~õ<>s, e, por coosc
guint <>, mais ~<'guro fundamento para os srus juízos, 
tem dC'monstrado que a maior parle d'cssr.s \'asos de
nominados etmscos é pl'oducto da arte gl'rga. Os dois , 
ruja copia damos em gravura , pertcrwrm ao museu 
Campana. J. ni,: Y1Lrn:s" Rumo~-'-
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